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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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RESUMO: A utilização de espécies nativas em 
áreas com processo de recuperação florestal 
contribui para o aumento da biodiversidade local 
e desenvolvimento do ecossistema. Em locais 
com limitações ambientais, onde o equilíbrio 
ecossistêmico sofreu alterações de diferentes 
intensidades, a regeneração natural pode ser 
potencializada por meio do plantio de espécies 
facilitadoras. Diante disto, objetivou-se com 
este estudo avaliar o crescimento vegetativo 
de Hymenaea courbaril (jatobá), Handroanthus 
heptaphyllus (ipê) e Mimosa caesalpiniifolia 
(sansão do campo), implantados em área em 
processo de recuperação florestal sob diferentes 
doses de fertilizantes. O estudo foi realizado 
entre os meses de fevereiro 2018 a janeiro de 
2019, em uma área de compensação ambiental 
que se encontra em processo de restauração 
florestal após anos de pastejo intensivo. Para 
o experimento foram implantadas em 4 blocos 
de 1 hectare cada, totalizando 267 mudas de 
Handroanthus heptaphyllus (ipê), 313 mudas 
de Mimosa caesalpiniifolia (sansão do campo) e 
313 mudas de Hymenaea courbaril (jatobá). Os 
tratamentos utilizados na área foram: T1 (sem 
adubação, apenas hidrogel na cova); T2 (1L de 
esterco bovino e hidrogel na cova); T3 (1L de 
esterco bovino + 150g NPK – 04:14:08); T4 (1L 
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de esterco bovino + 450g super simples SS – 18% de P2O5, 16% de Ca e 8% de S) e T5 (1L 
de esterco bovino + 300g SS +50g NPK – 04:14:08 em cova e aplicação em cobertura de 120 
g NPK – 04:14:08, cobertura aos 20 dias após o plantio). Os dados experimentais de diâmetro 
e altura, para cada uma das três espécies foram submetidos a análise de variância (ANOVA), 
considerando um experimento de blocos casualizados. Os resultados observados neste 
estudo mostram a variação de crescimento em diâmetro e altura médios entre as espécies, 
enquanto a H. courbaril apresentou os menores valores de diâmetro em todos os tratamentos, 
com média de (1,19 cm), a M. caesalpiniifolia apresentou as maiores médias de diâmetro em 
todos os tratamentos com (4,27 cm). A H. heptaphyllus apresentou diâmetro médio de (3,72 
cm). Ao analisar as médias de altura para as três espécies em estudo, observa-se que o T3 
(1L de esterco bovino + 150g NPK – 04:14:08) apontou as maiores médias de altura para as 
espécies H. courbaril e M. caesalpiniifolia (0,75 m) e (3,14 m) respectivamente.
PALAVRAS-CHAVES: Handroanthus heptaphyllus, Mimosa caesalpiniifolia, Hymenaea 
courbaril.

VEGETATIVE GROWTH OF THREE FOREST SPECIES IN A REFORESTATION 
AREA IN SOUTHEASTERN AMAZON

ABSTRACT: The use of native species in areas with forest recovery process contributes 
to increase of local biodiversity and ecosystem development. In places with environmental 
limitations, where the ecosystem balance has undergone changes of different intensities, 
natural regeneration can be enhanced through the planting of facilitating species. Therefore, 
the aims of this study was to evaluate the vegetative growth of Hymenaea courbaril (jatobá), 
Handroanthus heptaphyllus (ipê) and Mimosa caesalpiniifolia (samsão do campo), implanted 
in an area undergoing forest recovery under different fertilizers rates. The study was carried 
out between February 2018 and January 2019, in an area of   environmental compensation 
that is in the process of forest restoration after years of intensive grazing. For the experiment, 
they were implanted in 4 blocks of 1 hectare each, totaling 267 seedlings of Handroanthus 
heptaphyllus (ipê), 313 seedlings of Mimosa caesalpiniifolia (samsão do campo) and 313 
seedlings of Hymenaea courbaril (jatobá). The treatments used in area were: T1 (without 
fertilization, only hydrogel in pit); T2 (1L of bovine manure and hydrogel in pit); T3 (1L of bovine 
manure + 150g NPK – 04:14:08); T4 (1L of cattle manure + 450g super simple SS - 18% 
P2O5, 16% Ca and 8% S) and T5 (1L of cattle manure + 300g SS +50g NPK - 04:14:08 in pit 
and application in coverage of 120 g NPK – 04:14:08, coverage at 20 days after planting). The 
experimental data of diameter and height, for each of three species were submitted to analysis 
of variance (ANOVA), considering a randomized block experiment. The results observed in 
this study show the growth variation in average diameter and height between the species, 
while H. courbaril presented the smallest diameter values   in all treatments, with an average 
of (1.19 cm), M. caesalpiniifolia presented the highest diameter means in all treatments with 
(4.27 cm). H. heptaphyllus had an average diameter of (3.72 cm). When analyzing the height 
averages for three species under study, it is observed that T3 (1L of bovine manure + 150g 
NPK – 04:14:08) showed the highest height averages for the species H. courbaril and M. 
caesalpiniifolia (0.75 m) and (3.14 m) respectively.
KEYWORDS: Handroanthus heptaphyllus, Mimosa caesalpiniifolia, Hymenaea courbaril.
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INTRODUÇÃO 
A utilização de espécies nativas em áreas com processo de recuperação florestal 

contribui para o aumento da biodiversidade local e desenvolvimento do ecossistema, devido 
a adaptação dessas espécies às condições locais, permitindo, em curto prazo, proteção e 
enriquecimento do solo, abrigo e alimento para a fauna, perenização do regime hídrico e 
recuperação da paisagem (SANSEVERO et al., 2011).

Em locais com limitações ambientais, de modo que limitem o equilíbrio ecossistêmico, 
a regeneração natural pode ser potencializada por meio do plantio de espécies facilitadoras, 
como as espécies leguminosas, que apresentam vantagens adicionais por estabelecer 
simbiose com bactérias fixadoras de N2 atmosférico, melhorando substancialmente o 
desenvolvimento destas espécies (KLIPPEL et al., 2015).

O sansão do campo (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) é uma leguminosa arbórea 
caracterizada como pioneira, decídua, heliófita, com ocorrência preferencial em solos 
profundos, tanto em formações primárias quanto secundárias (LORENZI, 2000). Como 
planta tolerante à luz direta e de rápido crescimento, a M. caesalpiniifolia torna-se uma 
espécie promissora para reflorestamentos heterogêneos destinados à recomposição de 
áreas degradadas (LORENZI, 1998).

O jatobá (Hymenaea courbaril L.), que também é uma espécie leguminosa arbórea, 
pertencente à família das Fabáceas, compondo o grupo sucessional das plantas clímax, e 
se destaca pela facilidade de adaptação, devido à baixa exigência em fertilidade e umidade 
do solo que, geralmente, ocorre em solos bem drenados (LORENZI, 2000).

 O ipê roxo (Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos), se caracteriza como espécie 
secundária tardia pertencente à família Bignoniaceae. A espécie ocorre principalmente em 
solos secos e com boa drenagem e, portanto, não deve ser introduzida em locais com 
inundações (MARTINS, 2001; CARVALHO, 2003). 

Ao realizar a recuperação florestal com espécies nativas deve-se atentar ao 
manejo nutricional das mudas, uma vez que programas de fertilização ineficientes afetam 
diretamente o crescimento inicial de árvores, podendo elevar e muito a mortalidade e, 
consequentemente os custos (TUCCI et al., 2011). Desta forma, entender as necessidades 
nutricionais de espécies nativas em campo torna-se crucial para enriquecer as informações 
sobre o assunto, fornecendo subsídios para ensaios futuros. 

O objetivo do estudo foi avaliar o crescimento vegetativo de Hymenaea courbaril 
(jatobá), Handroanthus heptaphyllus (ipê) e Mimosa caesalpiniifolia (sansão do campo), 
implantados em área em processo de recuperação florestal sob diferentes doses de 
fertilizantes.
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MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado entre os meses de fevereiro 2018 a janeiro de 2019, em uma 

área de compensação ambiental de 4 ha que se encontra em processo de restauração 
florestal após anos de pastejo intensivo. A área onde foi realizado o ensaio pertence a 
Fazenda Santa Rita da União, Bloco III (6º29’1.92”S e 50º19’21.03”O), localizada no entorno 
do Mosaico de Unidades de Conservação de Carajás, município de Canaã dos Carajás-PA. 

Conforme a classificação de Santos et al. (2018), os solos predominantes na área 
de estudo pertencem a classe dos Neossolos,  que se caracterizam por um elevado grau 
de pedregosidade e pequena profundidade (média  de 30 cm) e os Argissolos, que se 
apresentam medianamente profundos a profundos, moderadamente drenados, com 
horizonte B textural e com argila de atividade baixa ou alta conjugada e saturação por 
bases baixa.

O clima da região, segundo a classificação de Köppen-Geiger, caracteriza-se como 
tropical úmido, do tipo “Am”, no limite de transição para o “Aw”, com temperatura média 
anual de 29º C e pluviosidade média anual de 1.500 – 2.000 mm.ano-1. Para avaliação dos 
resultados durante o período experimental fez-se uso dos dados climáticos Climate Data, 
utilizando como referência a estação meteorológica Serra dos Carajás - A230, localizada 
nas coordenadas -6,0774º S; 50.1422º W (CLIMATE DATA, 2020). 

Durante o período experimental (fevereiro de 2018 a janeiro de 2019), a precipitação 
acumulada correspondeu ao valor de 1.630 mm, a temperatura média anual ficou em torno 
dos 27,8º C, a média máxima anual 30 ºC, e a temperatura média mínima anual 23 ºC, 
conforme observado na Figura 1.

Figura 1. Precipitação pluvial mensal no entorno do Mosaico de unidades de conservação de Carajás, 
Pará, de fevereiro de 2018 a janeiro de 2019. FONTE: Climate-data.org

Em que: Prp corresponde a precipitação; Tar máx e Tar mín correspondem a temperatura média 
máxima e mínima, respectivamente.
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O preparo da área para plantio consistiu em capinas química e mecânicas da 
pastagem existente, sem o uso de fogo, e preservando as plantas provenientes do processo 
de regeneração natural. O plantio das mudas ocorreu em fevereiro de 2018 em covas de 
30 x 30 x 30 cm de profundidade. As mudas utilizadas possuíam mais de 30 cm de altura, 
e o espaçamento entre linhas e mudas adotado foi de 4 x 4 m, totalizando 625 mudas por 
hectare. No processo de implantação e no decorrer do experimento foram realizados os 
tratos culturais (limpeza da área com roçagem, coroamento das mudas, fertilizações, bem 
como o combate as formigas) sempre que necessário.

Foi realizado o balizamento e piqueteamento da área para que as mudas ficassem 
alinhadas e, também, para facilitar a abertura das covas para o plantio. Inseridos nesta, 
foram diagnosticados 174 indivíduos que se estabeleceram por meio de regeneração 
natural.

Para o enriquecimento da área foram inseridas em 4 blocos de 1 hectare cada, 
totalizando 267 mudas de (ipê) Handroanthus heptaphyllus, 313 mudas de (sansão do 
campo) Mimosa caesalpiniifolia e 313 mudas de (jatobá) Hymenaea courbaril, dentre outras 
espécies. Cada bloco avaliado possui 5 tratamentos com 5 repetições cada, dispostos em 
25 linhas de plantio com 25 mudas em cada linha. O espaçamento entre plantas utilizado foi 
de 4 x 4 m, totalizando 625 plantas ha-¹. Os tratamentos utilizados na área de recuperação 
florestal se encontram na Tabela 1.

Tratamentos Descrição

1 Sem adubação, apenas hidrogel na cova

2 1L esterco bovino* e hidrogel na cova

3 1L esterco bovino + 150 g NPK – 04:14:08

4 1L esterco bovino + 450 g super simples (SS - 18% de P2O5, 16 % de Ca e 8% 
de S) e aplicação em cobertura de 120 g NPK – 04:14:08 (cobertura aos 20 dias 
após o plantio)

5 1L esterco bovino + 300 g SS + 50 g NPK – 04:14:08 em cova e aplicação em 
cobertura de 120 g NPK – 04:14:08 (cobertura aos 20 dias após o plantio)

* Composição do esterco bovino em g kg: (19,3 de N; 5,6 de P; 19,9 de K; 10,9 de Ca e 4,4 de Mg.). 
Fonte: KIEHL, E. J. (1985)

Tabela 1. Descrição dos tratamentos utilizados no experimento em área de recuperação florestal no 
entorno do Mosaico de Unidades de Conservação de Carajás.

As avaliações ocorreram aos 12 dias (fevereiro 2018); 240 dias (outubro 2018) e 
330 dias após o plantio (janeiro de 2019), sendo mensurados os seguintes parâmetros: 
mortalidade (relação do número de mudas plantadas com o número de mudas mortas, 
em percentagem, por espécie), diâmetro ao nível do solo (DNS) com o auxílio de um 
paquímetro manual, e a altura de planta (AP), mensurada com o auxílio de fita métrica, 
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tendo como padrão de medição o nível do solo até a gema apical superior. A partir dos 
dados experimentais obtidos foram calculadas a taxa de mortalidade e os valores médios 
da altura e diâmetro para cada espécie.

Os dados experimentais de diâmetro e altura média, para cada uma das três 
espécies foram submetidos a análise de variância (ANOVA), considerando um experimento 
de blocos casualizados. Caso verificada diferença estatística entre tratamentos (doses de 
fertilizantes) e blocos (conglomerados de plantio) se procedeu com o teste de Tukey à 
um nível de 95% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 
2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os dados apresentados nas Tabelas 2 e 3 mostram os resultados da análise de 

variância (ANOVA). Nas duas tabelas observa-se que houve diferenças significativa entre 
os blocos avaliados para as variáveis altura (AP) e diâmetro ao nível do solo (DNS) para 
as espécies H. heptaphyllus e H. courbaril, não sendo observados diferenças estatísticas 
entre blocos para M. caesalpiniifolia. 

FV GL SQ QM FC Pr>Fc
Tratamento 4 1,580930 0,395233 4,465 0,0193

Bloco 3 4,78340 1,594780 18,01828 0,0001
Erro 12 1,062110 0,088509

Total corrigido 19 7,427380
CV (%) 7,97

Média geral 3,7310000 Número de 
observações

20

Tabela 2. Diâmetro ao nível do solo de plantas de Handroanthus heptaphyllus inseridas em área de 
recuperação florestal. 

FV GL SQ QM FC Pr>Fc
Tratamento 4 0,182790 0,045698 46,90342 0,0164

Bloco 3 0,101066 0,033689 3,458 0,0512
Erro 12 0,116921 0,009743

Total corrigido 19 0,400778
CV (%) 15,01

Média geral 0,6574700 Número de observações 20

Tabela 3. Altura de plantas de Hymenaea courbaril inseridas em área de recuperação florestal.

Na Tabela 3 para a variável altura de Hymenaea courbaril, as médias diferem 
apenas entre os tratamentos, mas não entre os blocos. Segundo Corrêa (2009) se trata de 
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uma espécie que apresenta incremento e sobrevivência reduzida em condições adversas, 
sendo assim, as diferentes dosagens de fertilizantes influenciaram no desenvolvimento 
desta espécie em estudo.

De acordo com a Tabela 4, embora não sejam observadas diferenças estatísticas 
entre os tratamentos para H. courbaril e M. caesalpiniifolia (ocorrendo variação significativa 
apenas para H. heptaphyllus), o diâmetro médio dos indivíduos arbóreos variou entre as 
espécies, essa variação pode ter sido influenciada pelos diferentes tipos de adubação, 
exigências nutricionais das espécies, condições climáticas da região entre outras variáveis. 

Venturoli et al. (2013) também encontraram variações nos valores de diâmetro 
médio utilizando-se espécies nativas do bioma Cerrado, plantadas para recuperar um solo 
degradado em Brasília, DF. A amplitude do coeficiente de variação da altura foi de 35% 
para Copaifera langsdorffii e 116% para Dalbergia miscolobium.  Para o diâmetro à altura 
do coleto (DAC) o coeficiente de variação ficou entre 33% para Sterculia striata e 138% 
para Eugenia dysenterica.

A variação no crescimento, observada na Tabela 4, pode ter ocorrido em função das 
diferenças no porte inicial das mudas das diferentes espécies e por estas apresentarem 
crescimento relativo diferenciado. Espécies nativas apresentam grande variabilidade 
genética intraespecífica e geralmente não respondem homogeneamente a tratamentos 
como ocorre com espécies utilizadas em culturas agrícolas ou em monopovoamentos 
florestais (VENTUROLI et al., 2013). 

Espécies
Tratamentos

T1 T2 T3 T4 T5

Handroanthus heptaphyllus 3,17 b* 3,91 a 3,92 a 3,78 ab 3,86 a

Hymenaea courbaril 1,18 a 1,29 a 1,32 a 0,95 a 1,23 a

Mimosa caesalpiniifolia 4,23 a 4,18 a 4,52 a 4,16 a 4,26 a

Média 2,86 3,12 3,25 2,96 3,11

Em que: T1 (sem adubação); T2 (1L de esterco bovino e hidrogel na cova); T3 (1L de esterco de bovino 
+ 150g NPK – 04:14:08); T4 (1L de esterco bovino + SS + NPK); T5 (1L de esterco bovino + 300g de 

SS + 50g de NPK + 120g de NPK).

*Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey. 

Tabela 4. Diâmetro médio determinado ao nível do solo de plantas de Handroanthus heptaphyllus, 
Hymenaea courbaril e Mimosa caesalpiniifolia, introduzidas em área de recuperação florestal.

Os resultados observados neste estudo também mostram a variação de crescimento 
em diâmetro e altura entre as espécies, enquanto a H. courbaril apresentou os menores 
valores de diâmetro em todos os tratamentos, com média de (1,18 cm), a M. caesalpiniifolia 
apresentou as maiores médias considerando todos os tratamentos com (4,27 cm). A H. 
heptaphyllus apresentou diâmetro médio de (3,72 cm). Estas variações podem estar 
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relacionadas tanto aos tratamentos como as características intrínsecas de cada espécie, 
ou como Venturoli et al. (2013) observaram, que entre as espécies, o incremento médio, de 
uma maneira geral foi maior naquelas que   apresentavam   o   menor   porte   médio inicial, 
como Cybistax antisyphilitica e Dalbergia miscolobium, com incremento de 115% e 296% 
em DAC, respectivamente. 

A variação no diâmetro médio ao nível do solo das espécies estudadas era esperada 
e pode sugerir que as diferentes espécies possuem exigências ecológicas distintas e que 
podem responder de maneira diferente aos estímulos ambientais (VENTUROLI et al., 
2013). Algumas espécies, quando submetidas a condições diferentes daquelas encontradas 
naturalmente, podem passar por uma mudança de comportamento ecológico (ASSIS et al., 
2019).

A adubação também é uma variável que influencia no crescimento de espécies 
florestais. Silva et al. (1997) avaliaram o crescimento inicial de quatorze espécies florestais 
nativas, dentre elas, espécies pioneiras (cássia carnaval e angico amarelo), clímax (jatobá 
e copaíba) e secundárias (angico vermelho e cedro), em resposta a adubação potássica., 
e a partir destes estudos notaram que adição de K ao solo afetou o crescimento da parte 
aérea e do sistema radicular de forma diferenciada nas espécies e grupos sucessionais. 
Ainda a partir dos resultados de Silva et al. (1997), com exceção da cássia-carnaval 
(pioneira), todas as demais espécies pioneiras apresentaram incremento significativo na 
matéria seca da parte aérea quando adicionado o K. Nesse mesmo grupo, a supressão do 
K na adubação de plantio ocasionou uma redução da altura das plantas de angico amarelo 
e cassia carnaval (SILVA et al., 1997). 

Pode-se observar que conforme o crescimento em diâmetro e altura, Tabelas 4 
e 5 respectivamente, a maior dose do fertilizante NPK utilizada foi em T3 (150 gramas) 
ou seja, pressupõe-se assim que o nutriente K em doses mais elevadas, assim como no 
experimento de Silva et al. (1997), influenciou de forma positiva o crescimento das plantas 
com base nas variáveis (altura e diâmetro) observadas nas espécies estudadas.

As plantas de H. courbaril apresentaram diâmetro médio de 1,19 cm (Tabela 4) e 
altura média de 0,65 m (Tabela 5). Os resultados obtidos do diâmetro médio (0,95 cm) 
das mudas de H. courbaril no T4 (1L de esterco bovino + SS + NPK), dispostos na Tabela 
4, apresentaram as menores médias de crescimento em (DAC).  Esse crescimento lento 
pode estar associado ao grupo ecológico que a espécie pertence, pois, as espécies 
clímax introduzidas em áreas de pleno sol sofrem maior impacto, principalmente por não 
suportarem aumento da radiação solar, da temperatura e da diminuição da umidade (VIANI 
& RODRIGUES, 2007; BROKAN, 1985; SWAINE & WHITMORE, 1988). 

Pagliarini et al. (2017) observaram em seus estudos com mudas de Hymenaea 
courbaril var. Stilbocarpa um maior crescimento em diâmetro e altura nos tratamentos sob 
sombreamento de 50%, o que se explica segundo Lorenzi (1998), essas plantas oportunistas 
não requerem clareiras para germinar, sobrevivem à sombra, porém necessitam da abertura 
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do dossel para atingirem seu estágio reprodutivo.
Ao analisar as médias de altura para as três espécies em estudo dispostos na Tabela 

5, observa-se que o T3 (1L de esterco bovino + 150g NPK – 04:14:08) apontou as maiores 
médias de altura para as espécies H. courbaril e M. caesalpiniifolia (0,75 m) e (3,14 m) 
respectivamente. A média de crescimento em altura da H. heptaphyllus (1,85 m), diferente 
das outras espécies, foi maior no T2 (1L de esterco bovino e hidrogel na cova). O T1 (sem 
adubação) apresentou as menores médias para todas as espécies. 

Espécies
Tratamentos

T1* T2 T3 T4 T5

Handroanthus heptaphyllus 1,48 a 1,85 a 1,80 a 1,74 a 1,77 a

Hymenaea courbaril 0,65 ab 0,74 a 0,75 a 0,48 b 0,64 ab

Mimosa caesalpiniifolia 2,96 a 3,00 a 3,14 a 2,96 a 3,12 a

Média 1,69 1,86 1,89 1,72 1,84

* T1 (sem adubação); T2 (1L de esterco bovino e hidrogel na cova); T3 (1L de esterco de bovino + 150g 
NPK – 04:14:08); T4 (1L de esterco bovino + SS + NPK); T5 (1L de esterco bovino + 300g de SS + 50g 

de NPK + 120g de NPK).

**Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

Tabela 5. Altura média em metros (m) de plantas de Handroanthus heptaphyllus, Hymenaea courbaril e 
Mimosa caesalpiniifolia, introduzidas em área de recuperação florestal. 

Uma justificativa para o T1 ter apresentado a menor média de altura é justificado 
pela ausência de qualquer tipo de adubação (T1 testemunha), sendo feito o uso apenas de 
hidrogel na cova de plantio. Para Azevedo (2002) com a utilização de hidrogel o resultado 
pode ser o rápido estabelecimento das plantas, redução das perdas por lixiviação de 
nutrientes, aceleração do desenvolvimento radicular e parte aérea. Isso aliado à adubação 
potencializa o crescimento das mudas, favorecendo a disponibilidade de nutrientes e água 
para as mesmas.

Para duas das três espécies estudadas (jatobá e sansão do campo) foi observado 
que o tratamento T3 (1L de esterco de bovino + 150g NPK – 04:14:08), proporcionou 
as maiores médias de crescimento em altura e em relação ao diâmetro o T3 obteve as 
maiores médias para as três espécies, conforme exposto nas Tabelas 4 e 5.  Em relação 
ao crescimento em altura de Handroanthus heptaphyllus, os cinco tratamentos analisados 
não apresentaram diferenças estatísticas (Tabela 3). Para o crescimento de Hymenaea 
courbaril, os tratamentos T1 e T5 não apresentaram diferenças estatísticas entre as médias, 
assim como T2 e T3.

Outro fator a ser considerado se relaciona a taxa de mortalidade para as três espécies 
em estudo, pois se sabe que os padrões de altura e diâmetro das mudas de espécies 
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florestais possuem relação direta com as taxas de sobrevivência inicial das espécies nos 
primeiros anos do plantio (GROSSNICKLE, 2012; TSAKALDIMI et al., 2013). Na Figura 2 
observa-se que a espécie com maior taxa de mortalidade foi a Hymenaea courbaril (30%), 
após 312 dias do plantio das mudas. Já a Mimosa caesalpiniifolia apresentou mortalidade 
de 10,19% e o Handroanthus heptaphyllus, apresentou taxa de mortalidade de 4% para o 
mesmo período de 312 dias. 

Figura 2. Mortalidade de Handroanthus heptaphyllus, Hymenaea courbaril e Mimosa caesalpiniifolia em 
área de recuperação florestal.

Para Lima et al. (2009) e Oliveira et al. (2015), as taxas de sobrevivência de 70% 
têm sido consideradas satisfatórias ou elevadas, o que indica que foram utilizadas mudas 
de boa qualidade para o plantio, e tratamentos culturais adequados no referido estudo.

A maior taxa de mortalidade de H. courbaril pode estar associada a diversos fatores 
como o déficit hídrico e sombreamento, como observado na Figura 1. No mês mais seco do 
ano de 2018 (julho) as chuvas foram escassas, chegando a 10 mm, a temperatura média 
(30 ºC) e pluviosidade da região em que foram plantadas as mudas das espécies, podem 
ter sido importantes fatores que limitaram a taxa de sobrevivência das mesmas. 

Conforme o estudo feito por Nascimento et al. (2011), as plantas de H. courbaril 
submetidas a estresse hídricos, observou-se redução significativa em crescimento de 
diâmetro, altura e emissão de novas folhas. Nascimento et al. (2011) observou que o 
déficit hídrico reduziu a emissão de novas folhas de jatobá e que níveis abaixo de 50% da 
capacidade de retenção de água no solo restringiram significativamente o crescimento das 
mudas.

Ao testar diferentes níveis de sombreamento para H. courbaril, Lima et al. (2010), 
verificaram que as plantas expostas ao tratamento com sol pleno apresentaram um 
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número de folhas inferior aos dos tratamentos 30, 50 e 80% de sombreamento. Desta 
forma, o cultivo sob sol pleno pode ter afetado negativamente o crescimento das plantas 
de H. courbaril. Sendo assim, a alta taxa de mortalidade de H. courbaril (30%), pode ser 
associada à grande exposição ao sol¸ altas temperaturas comuns em algumas épocas 
do ano na região e ao déficit hídrico. A falta de sombreamento, ou seja, o tratamento das 
mudas com sol pleno pode ser um dos fatores que prejudicou o desenvolvimento inicial das 
mudas e consequentemente o aumento das taxas de mortalidade.

As espécies H. heptaphyllus e M. caesalpiniifolia conforme se observa na Figura 
2, demonstraram maior tolerância às condições ambientais a que foram inseridas, por 
apresentarem taxas de mortalidade inferiores à H. courbaril, apresentando mortalidade 
de 4% e 10,19% respectivamente, todas as espécies estão com taxa de sobrevivência 
acima do considerado satisfatório (sobrevivência de 70% das mudas) (LIMA et al., 2009;  
OLIVEIRA et al., 2015).

CONCLUSÃO 
O diâmetro médio dos indivíduos arbóreos variou entre as espécies, as mudas de 

H. heptaphyllus apresentaram diâmetro médio de (3,72 cm), M. caesalpiniifolia apresentou 
diâmetro médio de 4,27 cm e H. courbaril com diâmetro médio de 1,49 cm. 

As taxas de mortalidade das espécies H. heptaphyllus (4%) e M. caesalpiniifolia 
(10,19%), no período de 312 dias, encontram-se dentro do aceitável em programas de 
recuperação. 

A H. courbaril apresentou a maior taxa de mortalidade (30%), levando-se em 
consideração as condições ambientais não favoráveis ao seu desenvolvimento, porém, 
a sobrevivência de 70% dos indivíduos está em níveis satisfatórios, indicação de que as 
mudas utilizadas para o plantio eram de boa qualidade e os tratamentos adequados.
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